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Termos de Referência (TdR) 

 
 
Projeto:  Apoio ao Brasil na Implantação da sua Agenda Nacional de Adaptação à Mudança 
do Clima – PROADAPTA (15.9060.3-001.00)  
 

 

Contratação de empresa para captação e edição de material audiovisual (vídeos) sobre 

clima 

 

 

1 Contexto e Justificativa 

O Brasil tem dado passos importantes nos últimos anos para a formulação e implementação da 

Política Nacional sobre Mudança do Clima (PNMC). A PNMC deverá ser implementada mediante 

vários instrumentos, incluindo: o Plano Nacional sobre Mudança do Clima, os Planos Setoriais 

de Mitigação e Adaptação1 (até 2020), a Contribuição Nacionalmente Determinada do Brasil ao 

Acordo de Paris (NDC) e a sua respectiva Estratégia de Implementação e Financiamento, o 

Plano Nacional de Adaptação (PNA), o Fundo Nacional sobre Mudança do Clima (FC) e outros 

instrumentos financeiros para promover a mitigação e adaptação. Um ator de especial relevância 

ante este panorama é o Ministério do Meio Ambiente (MMA). 

 
O Programa Políticas sobre Mudança do Clima (PoMuC), da cooperação entre o Governo 

Brasileiro e Alemão, oferece assessoramento técnico e metodológico para a implementação 

bemsucedida de áreas selecionadas da PNMC e da NDC. Neste processo, o MMA é apoiado na 

coordenação da implementação e da elaboração de um Sistema de Transparência que inclui o 

MRV (Monitoramento, Relatório e Verificação) das ações domésticas da PNMC, no 

assessoramento técnico de Ministérios Setoriais para o desenvolvimento e implementação 

políticas e ações setoriais para o clima, na implementação do PNA, da estratégia de REDD+ do 

país (ENREDD+), assim como o fortalecimento do Fundo Nacional sobre Mudança do Clima 

(FC). Além disso, o projeto trabalhará junto ao Ministério da Fazenda (MF) na avaliação de 

impactos regulatórios de um Programa Nacional de Relatoria de Emissões de Gases de Efeito 

Estufa (GEE).  

Em reação aos efeitos adversos da mudança do clima que impactam os sistemas naturais, 

humanos, produtivos e de infraestrutura, o governo brasileiro desenvolveu uma agenda de 

adaptação voltada à gestão e à diminuição do risco climático do país, tendo o Plano Nacional de 

Adaptação às Mudanças Climáticas (PNA) como o principal instrumento político. Nesse contexto, 

o projeto “Apoio ao Brasil na Implantação da Agenda Nacional de Adaptação à Mudança do 

Clima - PROADAPTA” visa favorecer o aumento da resiliência climática no Brasil, por meio da 

 
1 Plano de Ação para a Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia Legal – PPCDAM; Plano de Ação para a Prevenção 

e Controle do Desmatamento no Cerrado – PPCerrado; Plano Decenal de Energia – PDE; Plano de Agricultura de Baixo Carbono - 
Plano ABC; Plano Setorial de Mitigação da Mudança Climática para a Consolidação de uma Economia de Baixa Emissão de Carbono 
na Indústria de Transformação - Plano Indústria; Plano de Mineração de Baixa Emissão de Carbono – PMBC; Plano Setorial de 
Transporte e de Mobilidade Urbana para Mitigação da Mudança do Clima – PSTM; Plano Setorial da Saúde para Mitigação e 
Adaptação à Mudança do Clima e Plano de Redução de emissões da Siderurgia. 
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implementação efetiva da Agenda Nacional de Adaptação, mediante o apoio ao Ministério do 

Meio Ambiente (MMA) nos processos de coordenação e cooperação entre as três esferas de 

governo, setores econômicos e sociedade civil. Parte-se do pressuposto de que os impactos da 

mudança do clima ocorrem em escala local, mas as medidas de enfretamento se fortalecem 

quando coordenadas e implementadas em diferentes estratégias setoriais ou temáticas. Neste 

sentido o PROADAPTA está estruturado em três componentes que visam o alcance dos 

seguintes resultados: (1). Apoio ao Ministério do Meio Ambiente (MMA) na coordenação da 

implementação da agenda nacional de adaptação, por meio do aprimoramento dos mecanismos 

de coordenação de fóruns de intercâmbio entre atores centrais nos diferentes níveis de 

governança; implementação da estratégia de desenvolvimento de capacidades para 

implementação do PNA; monitoramento e avaliação do PNA; desenvolvimento e implementação 

de uma estratégia de financiamento e comunicação do PNA; (2) Inserção da consideração do 

risco climático nas políticas e estratégias de ministérios setoriais, estados e municípios 

selecionados e implementação de medidas de adaptação inovadoras em nível local, por meio de 

análises de: impacto e vulnerabilidade, custo-benefício da adaptação e pontos de entrada para 

consideração de riscos climáticos em processos de planejamento e decisão; realização de 

experimentos pilotos: gestão de risco climático nos processos de planejamento e medidas de 

adaptação e (3) Sensibilização de atores do setor privado e da sociedade civil para as 

oportunidades e os riscos da mudança do clima e o uso de opções de adaptação. 

O Programa PoMuC e o Projeto ProAdapta contratam (através do ProAdapta), por meio deste 

TDR a  serviços de empresa para produção de material informativo de vídeos sobre os projetos 

de cooperação internacional Brasil-Alemanha sobre clima, sobre o processo Talanoa para 

fortalecimento da estratégia brasileira para o Acordo de Paris e sobre o desenvolvimento do 

SISREDD+. 

 

2 Objetivo Geral 

Contratar empresa especialista em audiovisual para captação, produção e edição três vídeos 

como descritos abaixo:  

a) Edição e produção de vídeo sobre os projetos de cooperação internacional Brasil-

Alemanha sobre clima (produto 2). 

b) Edição e produção de vídeo sobre os projetos de cooperação internacional Brasil-

Alemanha acerca de Adaptação à Mudança do Clima (2016-2018), especificamente 

dentro do processo nacional do Diálogo Talanoa, debate estabelecido no âmbito da 

Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC) para 

fortalecer a estratégia brasileira para definir sua contribuição para o Acordo de Paris 

da UNFCCC (produto 3); 

c) Captação, edição e produção de vídeo sobre o Sistema de Informação sobre 

Salvaguardas (SISREDD+) e o Seminário Nacional do SISREDD+ (produto 4). 

2.1   Objetivos específicos: 

Este TdR possui ainda como objetivos específicos: 

i. Elaborar o roteiro para os três vídeos; 
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ii. Captação de tomadas externas, quando aplicável, de acordo com as descrições da Seção 

3 deste TdR;  

iii. Realizar entrevistas para captação de depoimentos, quando aplicável, de acordo com as 

descrições da Seção 3 deste TdR; 

iv. Editar os vídeos de acordo com as descrições da Seção 3 deste TdR;  

v. Revisar e ajustar roteiro e edição de acordo com as solicitações da contratante. 

3 Especificações técnicas (mínimas) 

Os serviços e atividades demandados de consultoria para a empresa ou consórcio de empresas 

englobam: 

i. Reunião de briefing (definição de período de trabalho, meios utilizados e territórios de 

trabalho) para possibilitar a elaboração, por parte do produtor, de Plano de trabalho 

detalhado, contendo o cronograma das atividades e a entrega dos produtos; 

ii. Três reuniões periódicas com as equipes do GIZ e MMA sobre: 

a) Definição dos roteiros; 

b) Alinhamento sobre entrevistas, quando aplicável; 

c) Alinhamento sobre tomadas externas, quando aplicável; 

d) Ajustes e decisões sobre edição; 

iii. Elaboração de roteiros - elaboração de texto narrativo que norteará a produção e a 

edição dos vídeos para os três vídeos: 

 

a) Vídeo sobre os projetos de cooperação internacional Brasil-Alemanha sobre 

clima 

b) Vídeo Encontros Talanoa2:  

c) Vídeo sobre o Sistema de Informação sobre Salvaguardas (SISREDD+) no 

Seminário Nacional, em Brasília: 

 

iv. Produção dos vídeos - a produção deve seguir as especificações determinadas para 

cada um dos vídeos, de acordo com as definições em reuniões e no roteiro. Algumas 

especificações orientadoras sobre cada vídeo são descritas abaixo: 

 

a) Vídeo sobre os projetos de cooperação internacional Brasil-Alemanha sobre 

clima; 

• Uso de materiais de vídeo produzidos no âmbito dos projetos 

(formato MPEG-4 (H.264), resolução mínima FullHD/1080p, com 

proporção mínima de 1920 x 1080); 

• Captação de material audiovisual de depoimentos junto à direção 

da GIZ no Brasil e/ou Embaixada Alemã; 

• Captação de material audiovisual de depoimentos junto ao MMA e 

Governo Brasileiro; 

 
2 Talanoa é uma palavra tradicional usada em Fiji para refletir um processo de diálogo inclusivo, participativo e 

transparente. O Talanoa envolve o compartilhamento de ideias, habilidades e experiências a partir do ato de 

contar histórias. Uma vez estabelecidos esses elementos, busca-se criar um espaço seguro que abraça o respeito 

mútuo através de uma plataforma de tomada de decisão para um bem maior 
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• Uso de imagens de banco de imagens de vídeo para imagens de 

cobertura, que possam ilustrar e representar ações descritas.  

 

b) Vídeo Encontros Talanoa 

• Uso de material audiovisual produzido nos diálogos Talanoa 

(formato MPEG-4 (H.264), resolução mínima FullHD/1080p, com 

proporção mínima de 1920 x 1080); 

• Captação de material audiovisual de depoimentos em formato de 

entrevistas curtas; 

• Uso de imagens de banco de imagens de vídeo para imagens de 

cobertura, que podem representar os encontros ocorridos;  

 

c) Vídeo sobre o Sistema de Informação sobre Salvaguardas (SISREDD+): 

• Captação audiovisual de partes do Seminário Nacional do 

SISREDD+ que será realizado nos dias 12 e 13 de novembro em 

Brasília; 

• Captação audiovisual de depoimentos, em formato de entrevistas 

curtas durante o Seminário Nacional, a partir de perguntas 

definidas pela contratante; 

• Uso de imagens de banco de imagens, fotos, das oficinas 

regionais do SISREDD+ e outras imagens de banco de imagens 

de vídeo para imagens de cobertura; 

 

v. Edição dos três vídeos, seguindo os seguintes critérios:  

• edição de 2 vídeos de 3 minutos (Cooperação e do SISREDD) e 

um vídeo de 2 minutos (Talanoa): montagem, correção de cor e 

finalização; 

• finalização de vídeo com lettering em 2D e vinheta com animação 

de elementos gráficos; 

• locução; 

• trilha sonora branca; 

• editado para veiculação interna, externa e online; 

• sem prazo de utilização; 

• Editar os vídeos em formato MPEG-4 (H.264), resolução mínima 

FullHD/1080p, com proporção mínima de 1920 x 1080; 

• Legenda em português e inglês; 

 

 

 

  

4 Produtos, carga de trabalho e prazos 

 
O contrato terá início do contrato no dia 16.11.2018 e fim em 2830.02.2019, contemplando 
40 dias de trabalho efetivo. O prazo de entrega será de acordo com a tabela abaixo. Qualquer 
alteração de prazos deverá ser acordada entre as partes. 
Todas as atividades desenvolvidas no contrato deverão, ao término do prazo estabelecido, gerar 
relatórios e/ou banco de dados que serão entregues em formato digital à equipe da GIZ, para 

Formatado: Realce

Formatado: Realce
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posterior encaminhamento aos demais supervisores, para aprovação e liberação para 
pagamento. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O  

 

 

Produto 1 deverá ser apresentado no formato padrão de layout do PoMuC, a ser fornecido. 

 

Descrição do Produto Prazo de 

Entrega e 

dias de 

trabalho 

Formato / Especificações 

Produto 1 - Plano de Trabalho 

e Elaboração do roteiro 

metodológico, cronograma e 

realização de reunião de 

alinhamento (Produto 1) 

Até dia 

12/11/2018 
Documento aberto em formato 

Word, com eventuais anexos. 

Produto 2 - Vídeo sobre os 

projetos de cooperação 

internacional Brasil-

Alemanha sobre clima  

1ª versão: Até 

15 dias após 

assinatura do 

contrato 

(previsão: 

15/11) 

Versão final: 

até 29/11 

Vídeo de 3 minutos atendendo a 

todas as especificações descritas 

nos itens i. a v. da seção 3 deste 

TdR.   

Produto 3 – Vídeo Encontros 

Talanoa 

1ª versão: Até 

15 dias após 

assinatura do 

contrato 

(previsão: 

15/11) 

Versão final: 

até 29/11 

Vídeo de 23 minutos atendendo a 

todas as especificações descritas 

nos itens i. a v. da seção 3 deste 

TdR.   

Produto 4 – vídeo sobre o 

Sistema de Informação 

sobre Salvaguardas 

(SISREDD+). 

1ª versão: Até 

15 dias após 

assinatura do 

contrato 

(previsão: 

03/12) 

Versão final: 

até 14/12 

Vídeo de 3 minutos atendendo a 

todas as especificações descritas 

nos itens i. a v. da seção 3 deste 

TdR.  

Formatado: Realce
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5 Viagens  

Para empresas e ou profissional que não residam em Brasília, é necessário prever em suas 
propostas financeiras até três viagens para reuniões na sede da GIZ no Brasil 
 

O quadro abaixo deverá ser utilizado como modelo: 

 

Origem/Destino/Origem Hospedagem Diária de 
alimentação 

Passagem aérea 

    

                        

                        

                        

 

Os custos com viagem e hospedagem serão reembolsados conforme os regulamentos da GIZ 
para prestação de contas de viagem.  

Os custos com viagem e hospedagem deverão ser previstos e detalhados na proposta 

apresentada pela proponente, separados por item de custo. Os valores de hospedagem e diárias 

de alimentação serão os previstos nas regras internas da GIZ. 

As despesas referentes a viagens e hospedagem serão pagas de acordo com o valor gasto, da 
seguinte forma: 

-  40% após a assinatura do contrato; 

- 60% após a entrega dos documentos de comprovação das despesas de viagem e 
hospedagem. 

 

6 Perfil desejado 

i. Experiência Profissional: a empresa deverá comprovar e experiência em:  

a. produção audiovisual na área socioambiental; 

b. vídeos curtos, de veiculação na internet; 

c. elaboração de vídeos legendados em outros idiomas.  

ii. Qualificações desejáveis: responsabilidade no cumprimento de metas e compromissos; 

experiência de trabalho com equipes interdisciplinares e interinstitucionais; 

experiência com projetos de cooperação internacional é um diferencial. 

iii. Referências: no portfólio, a empresa ou o profissional deverá apresentar em destaque 

os trabalhos realizados que comprovem as experiências exigidas. 
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7 Pagamentos e Aprovação 

Os pagamentos serão efetuados após a assinatura do contrato, aprovação dos produtos e/ou 

atividades entregues e apresentação de Nota Fiscal.  Os honorários serão distribuídos da 

seguinte forma: 

 

30% na assinatura do contrato; 

10% após a entrega e aprovação da versão final do produto 1,  

20% após a entrega e aprovação da versão final do produto 2; 

20% após a entrega e aprovação da versão final do produto 3; 

20% após a entrega e aprovação da versão final do produto 4; 

 

 

Deverão ser apresentados pelo(a) candidato(a) selecionado(a) na proposta técnico financeira os 

custos dos serviços de forma detalhada. A mesma deve apresentar estimativa de dias de trabalho 

por atividade e o custo dos honorários com a distribuição dos pagamentos.  

O trabalho será desenvolvido em coordenação e com acompanhamento técnico das equipes do 

PoMuC/GIZ, e PROADAPTA/GIZ ESMCF/MMA, inclusive na aprovação e/ou solicitação de 

retificação de produtos.  

 

8 Considerações finais 

Todas as informações e materiais produzidos a partir dos trabalhos objeto deste contrato terão 

os direitos autorais revertidos para a GIZ. A reprodução total ou parcial requer expressa 

autorização, reconhecendo-se a propriedade intelectual. Serão dados os devidos créditos de 

autoria de mapas, fotos, filmes e demais registros que venham a ser usados para fornecer 

informações sobre o estudo, a critério da instituição contratante.  

Para a publicação e produção de materiais bibliográficos na forma de artigos, trabalhos 

acadêmicos, para congressos e eventos científicos, entre outros, produzidos a partir de 

informações objeto da contratação pela consultoria e sua equipe técnica, deverá ser solicitada 

previamente autorização para a GIZ.  

 
 

Brasília-DF, 06 de outubro de 2018. 

 

 
 
Michael Scholze 
Diretor do Projetos 
Projeto Apoio ao Brasil na Implantação da sua Agenda Nacional de Adaptação à Mudança do 
Clima – PROADAPTA  
Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) GmbH 


